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Introdução

Ao longo da história, a sociedade brasileira foi estruturada a partir de uma lógica patriarcal que restringia a atuação 

da mulher ao ambiente doméstico e à maternidade, afastando-a da vida pública e das atividades econômicas. 

Esse cenário limitante consolidou estereótipos e desigualdades que, por décadas, impediram a participação 

feminina em ocupações profissionais e decisórias. No entanto, as transformações sociais, educacionais e 

econômicas que ocorreram nas últimas décadas abriram espaço para que as mulheres se tornassem 

protagonistas de suas trajetórias. 

Nesse processo de mudança, observa-se um crescimento significativo da presença feminina no mercado de 

trabalho, com destaque para o avanço do empreendedorismo feminino. O Brasil, conforme o Global 

Entrepreneurship Monitor (GEM), figura entre os países com maior participação de mulheres empreendedoras, 

revelando um movimento que não apenas transforma a realidade econômica das próprias mulheres, mas também 

contribui para o desenvolvimento social e produtivo do país. 

Nesse contexto, este estudo busca responder à seguinte questão: como as transformações ocorridas ao longo dos 

anos influenciaram a inserção da mulher no mercado de trabalho e quais desafios e oportunidades se apresentam 

no empreendedorismo feminino? A relevância do tema se justifica pelo protagonismo crescente das mulheres na 

economia brasileira e pela necessidade de compreender os elementos que moldam essa atuação.

Objetivo

Este trabalho tem como objetivo discutir a evolução do papel da mulher no mercado de trabalho e analisar o 

crescimento do empreendedorismo feminino, explorando suas conquistas, obstáculos e perspectivas para o futuro.

Material e Métodos

Este estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura, construída a partir de uma abordagem qualitativa e 

descritiva. A pesquisa tomou como base livros, artigos científicos, dissertações e relatórios institucionais que 

tratam da inserção feminina no mercado de trabalho e do empreendedorismo feminino. 

A coleta de dados foi realizada em bases reconhecidas, como SciELO, Google Acadêmico e o Portal de Periódicos 

CAPES, utilizando palavras-chave como “mulher”, “empreendedorismo”, “mercado de trabalho” e “feminismo”. 
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Foram incluídas publicações dos últimos dez anos, garantindo atualidade e pertinência ao tema. Estudos 

incompletos, materiais fora do recorte temporal ou que não dialogavam com o objetivo da análise foram excluídos. 

O material selecionado foi organizado e interpretado à luz da literatura, buscando compreender as mudanças 

históricas, os dados estatísticos mais relevantes e as discussões recentes sobre os desafios e avanços do 

empreendedorismo feminino no Brasil.

Resultados e Discussão

A literatura demonstra que, durante séculos, as mulheres foram excluídas dos espaços de produção e 

conhecimento. A educação ofertada era insuficiente e tinha como finalidade formar “boas esposas e mães”, 

reforçando uma estrutura que limitava oportunidades e autonomia. No entanto, o acesso à escolarização, ainda 

que inicialmente associado ao magistério, representou um ponto de virada que permitiu às mulheres ingressar no 

mercado profissional e desenvolver competências que mais tarde impulsionariam sua atuação em diferentes 

áreas. 

Com o avanço social e econômico, a participação feminina se expandiu e o empreendedorismo emergiu como 

uma alternativa estratégica, seja pela busca de autonomia, pela necessidade de conciliar responsabilidades 

familiares ou diante de dificuldades de inserção no mercado formal. Dados recentes da PNAD Contínua (IBGE) 

revelam que mais de 10 milhões de mulheres são donas de negócios no país, e uma parcela significativa delas 

também ocupa a posição de chefe de família. Isso indica que o empreendedorismo feminino não se limita ao 

crescimento profissional individual, mas desempenha papel fundamental na sustentação econômica dos lares. 

Ainda assim, os desafios são expressivos. A dificuldade de acesso a crédito, a dupla jornada, a falta de redes de 

apoio, a informalidade e a concentração em setores menos valorizados economicamente permanecem como 

barreiras. As mulheres também enfrentam maior vulnerabilidade em negócios de menor porte, o que limita a 

expansão e a competitividade. Apesar disso, dados de instituições como Sebrae apontam que quase metade dos 

novos negócios no Brasil surge pelas mãos de mulheres, o que reafirma a relevância do empreendedorismo 

feminino como mecanismo de inclusão produtiva. 

A literatura aponta também que o avanço desse movimento depende da superação de desigualdades estruturais, 

do fortalecimento de políticas públicas e do incentivo à presença feminina em setores mais tecnológicos e 

inovadores, nos quais ainda é minoria.

Conclusão

A trajetória da mulher no mercado de trabalho é marcada por avanços significativos, mesmo diante de obstáculos 

históricos e socioculturais. O empreendedorismo feminino se destaca como uma alternativa que promove 

autonomia financeira e protagonismo, permitindo que muitas mulheres transformem suas próprias realidades e 

contribuam para o desenvolvimento econômico do país. 

Apesar dos progressos observados, persistem desafios que precisam ser enfrentados, como o acesso limitado a 

crédito, a sobrecarga com atividades domésticas, a falta de políticas públicas específicas e a dificuldade de 

inserção em setores de alta rentabilidade. Assim, fortalecer o empreendedorismo feminino requer ações que 

promovam igualdade de oportunidades, apoio institucional e ampliação das condições necessárias para que as 

mulheres possam empreender com segurança, inovação e sustentabilidade.
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